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Senhores Conselheiros, Associados e Torcedores, em cumprimento as determinações legais e estatutárias apresentamos V.sas. o balanço 
patrimonial e demais demonstrações financeiras do Grêmio FBPA relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, devidamente apro-
vada pela Assembleia Geral do Conselho Deliberativo do dia 26 de março de 2013, juntamente com o parecer dos Auditores  Independentes.

 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT/DÉFICIT PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2012 E 2011

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
MÉTODO INDIRETO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO 2012 E 2011
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2012 E 2011

(Valores expressos em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

ATIVO                                                                  		      2012	       2011
CIRCULANTE..................................................... 	   39.872 	    17.409 
Caixa e equivalentes de caixa............................. 	 8.873	 2.608
Estoques............................................................. 	 2.936	 1.798
Valores a receber - Outros Clubes (nota 4)......... 	 10.778	  - 
Valores a receber - Cartões de crédito................ 	 3.427	 3.330
Valores a receber - Créditos diversos (nota 5).... 	 10.818	 4.390
Despesas antecipadas........................................ 	 2.748	 4.037
Outros créditos a receber.................................... 	 292	 1.246

NÃO CIRCULANTE............................................ 	 221.960 	  203.634 
Despesas antecipadas........................................ 	 2.264	 -
Depósitos judiciais............................................... 	  2.982 	  2.247 
Investimentos e Participações (nota 6)............... 	  432 	  1.595 
Imobilizado (nota 7)............................................. 	 136.815 	  120.101 
Intangível (nota 8)............................................... 	  79.467 	  79.691 

TOTAL................................................................. 	 261.832 	  221.043		 ————	 ————

PASSIVO                                                              		      2012	       2011
CIRCULANTE.......................................................	  86.083 	  101.439 
Fornecedores........................................................	  4.787 	  1.002 
Instituições Financeiras  (nota 9)..........................	  25.852 	  27.407 
Empréstimos (nota 10)..........................................	  908 	  3.399 
Obrigações trabalhistas........................................	  3.936 	  3.118 
Obrigações fiscais e sociais  - Correntes (nota 11)..	  3.975 	  3.212 
Obrigações fiscais e sociais  - Timemania (nota 12)	  3.066 	  2.540 
Obrigações fiscais e sociais  - Outras...................	  265 	  15 
Contas a pagar p/compra ou empréstimo
 de atletas (nota 13)..............................................	  12.130 	  20.194 
Credores em Condomínio (nota 14).....................	  - 	  3.951 
Outras obrigações (nota 15).................................	  21.245 	  11.448 
Antecipações diversas (nota 16)...........................	  9.919 	  25.153 
NÃO CIRCULANTE..............................................	 146.657 	  118.694 
Instituições Financeiras  (nota 9)..........................	  14.203 	  6.150 
Obrigações fiscais e sociais - Timemania  (nota 12)	  86.847 	  85.239 
Obrigações fiscais e sociais  - Outras...................	  1.174 	  31 
Contas a pagar por compra ou empréstimos de
 atletas (nota 13)...................................................	 1.169	 -
Credores em Condomínio (nota 14).....................	  - 	  4.186 
Outras obrigações  (nota 15)................................	 10.122 	  2.622 
Antecipações diversas (nota 16)...........................	 8.150	 -
Provisão para contingências judiciais (nota 17)....	  24.992 	  20.466 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 19)........................	   29.092 	         910 
Patrimônio social...................................................	  1.292 	  1.292 
Reserva de reavaliação........................................	 143.433 	  144.577 
Déficits  acumulados.............................................	 (115.633)	  (144.959)
TOTAL...................................................................	 261.832 	  221.043		 ————	 ————As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		       2012	        2011
RECEITA OPERACIONAL BRUTA DA
 ATIVIDADE DE DESPORTO  (nota 20)............. 	 177.811 	  102.703 
CUSTO DA ATIVIDADE DE DESPORTO (nota 21). 	 (134.365)	    (96.271)
SUPERÁVIT  BRUTO.......................................... 	  43.446 	  6.432 
OUTRAS RECEITAS (DESP.) OPERACIONAIS
Gerais e administrativas...................................... 	 (42.543)	  (48.109)
Receita de royalties............................................. 	  13.339 	  7.896 
Receitas comerciais Grêmio Mania..................... 	     5.974 	      3.423 
Outros superávits operacionais (nota 22)........... 	   36.381	     28.545	
		   13.151	  (8.245)
(DÉFICIT) FINANCEIRO
Receitas financeiras............................................ 	 3.878	 736
Despesas financeiras.......................................... 	  (32.293)	   (19.889)
	 	  (28.415)	   (19.153)
SUPERÁVIT/ (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO........... 	   28.182 	   (20.966)		 ————	 ————
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		      2012	       2011
Superávit / (Déficit) do exercício...................... 	 28.182	  (20.966)
Ajuste para reconciliar o resultado liquido ao
 fluxo de caixa das atividades operacionais
Depreciação....................................................... 	 1.744	  1.715 
Juros da dívida provisionados líquido dos pagos. 	 16.366	  22.629 
Juros sobre empréstimos e financiamentos...... 	 9.733	  5.887 
Amortização baixa de direitos sobre atletas...... 	 22.576	  9.661
Provisão para contingências.............................. 	 6.864	 4.814 

Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento) / Redução das contas a receber
 por venda de atletas......................................... 	 (10.778)	  668
(Aumento) de outras contas a receber.............. 	 (6.525)	  (4.535)
(Aumento) / Redução de estoques.................... 	 (1.138)	 7 
(Aumento) / Redução de Depósitos judiciais..... 	 (735)	  3.839
(Aumento) / Redução de despesas antecipadas.. 	 (975)	 501
Redução / (Aumento) de outros créditos............... 	 955	 (1.072)
(Redução) / Aumento contas a pagar
  por compra de atletas........................................ 	 (6.895)	  16.402 
Aumento de outras contas a pagar.................... 	 17.297	  286
Aumento de contingências judiciais................... 	 (2.338)	  (842) 
(Redução) / Aumento de antecipações diversas.. 	 (7.084)	  8.593
(Redução) de condomínio de credores............. 	 (8.137)	 (1.804)
(Redução) de obrigações fiscais
 sociais e trabalhistas ....................................... 	 (11.259)	 (19.094)
Aumento / Redução de fornecedores................ 	 3.785	 (1.411)

Caixa líquido gerado pelas atividades operac... 	  51.638 	  25.278 
Redução (Aumento) de investimentos............... 	 1.163	  (1.535)
(Aumento) de ativos imobilizados...................... 	 (18.458)	  (535)
(Aumento) de ativos intangíveis ....................... 	 (22.352)	  (25.764)

Caixa líquido gerado nas atividades de invest..	 (39.647)	  (27.834)
Liquidação - Captação de emprést. e financ..... 	 (5.726)	  4.497 

Caixa líq. gerado pelas atividades financ....... 	  (5.726) 	  4.497 
Aumento de Caixa e equivalentes no exercício.	  6.265 	  1.941 
Saldo de caixa e equiv. no início do exercício..... 	 2.608	  667 
Saldo de caixa e equiv. no final do exercício....... 	 8.873	  2.608 
Variação de caixa e equiv. no final do exercício		 6.265	  1.941 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

		  Patrim.	 Reserva de	 Déficits
		    social	         reaval.	      acum.	     Total
Saldos em 31/12/2010....	    1.292 	       145.721 	 (125.137)	  21.876
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação...............	  - 	  (1.144)	  1.144 	  - 
Déficit do Exercício..........	            - 	                   - 	   (20.966)	 (20.966)
Saldos em 31/12/2011.....	    1.292 	       144.577 	 (144.959)	       910
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação...............	  - 	  (1.144)	  1.144 	  - 
Déficit do Exercício..........	            - 	                   - 	     28.182 	  28.182 
Saldos em 31/12/2012....	     1.292 	       143.433 	  (115.633)	  29.092
		  ————	 ———————	 —————	 ———— 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

continua

1. CONTEXTO OPERACIONAL: O Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 
(“Clube”) foi fundado em 15 de setembro de 1903 e está constituído 
sob a forma de sociedade civil de prática desportiva sem finalidade 
econômica, e tem por objetivo incentivar e exercer atividades de ca-
ráter desportivo, desenvolvendo e estimulando todas as modalidades, 
principalmente a prática de futebol profissional. Filiada a Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF) e por consequência a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) e a Confederação Sul americana de Futebol 
(CONMEBOL), participou durante o exercício findo das competições 
profissionais de futebol organizadas por essas entidades, Campeona-
to Gaúcho, Copa do Brasil, Campeonato Brasileiro e Copa Sul Ame-
ricana, sendo que na Copa do Brasil chegou até as semifinais e nas 
quartas de finais na Sul Americana, ficando em terceiro colocado no 
Campeonato Brasileiro, o que lhe permitiu o acesso a fase preliminar 
da Taça Libertadores da América de 2013.  A possibilidade de disputa 
da Taça Libertadores da América de 2013, aliada ao inicio da opera-
ção da ARENA indicarão uma nova realidade econômico-financeira 
para o Clube. O êxito na competição Continental agregará valor aos 
novos contratos de publicidade bem como encaminhará a disputa do 
Campeonato Mundial de Clubes, esta possibilidade por si só já repre-
senta mola propulsora de novos negócios. A previsão de aumento da 
participação dos Sócios bem como o lucro nas operações da ARE-
NA, dos quais 65% devem ser repassados ao Clube já ao final do 1º 
ano de operação, e durante os 20 anos de contrato com a parceira 
OAS, certamente irão alavancar as receitas nos próximos exercícios. 
Some-se a isso uma reestruturação administrativa com a tendente re-
organização de custos para atender as novas realidades patrimoniais 
com as futuras  novas sedes. Essas perspectivas, aliado ao trabalho 
marketing institucional e a atuação de uma equipe de futebol profissio-
nal altamente competitiva certamente deverá garantir a continuidade 
normal das operações do Clube para os próximos exercícios.
ARENA
Em 08 de dezembro de 2012 foi inaugurada a ARENA do GRÊMIO, 
projetada nos padrões requeridos pela FIFA cujo projeto foi desen-
volvido pela Plarq e supervisionado por Amsterdam Arena Advisory, 
empresa responsável pelos projetos das principais Arenas desportivas 
da Europa e Ásia. O Empreendimento foi viabilizado em parceria com 
a Construtora OAS, cujo contrato em síntese determina a cessão da 
área do Estádio Olímpico e a concessão da exploração dos direitos 
de superfície da área da Arena por 20 anos. Os efeitos econômicos 
ainda não se fazem presentes nessas demonstrações contábeis, pois 
está em andamento o processo de formalização das transferências de 
propriedade entre os imóveis da Arena e do Estádio Olímpico, o que 
está previsto para ocorrer até 31 de março de 2013.  
CENTROS DE TREINAMENTO 
Durante o exercício foi dado início as obras do novo CT do Futebol 
profissional que está localizado na Rua João Moreira Maciel, paralela 
a Av. Castelo Branco a poucos metros da nova Arena. Este empre-
endimento que receberá um investimento inicial de R$ 6 milhões de 
reais, conta também com a parceria da OAS e tem a projeção de con-
clusão para abril de 2013. Da mesma forma, foram iniciados os proce-
dimentos para o inicio das obras do CT de Eldorado do Sul, sede das 
categorias de base onde serão edificados os alojamentos e demais 
prédios que fornecerão a infraestrutura necessária para o desenvolvi-
mento das atividades de formação de atletas. Os recursos para a fase 
inicial do projeto foram captados através de programas do Ministério 
dos Esportes. O início das obras está previsto para fevereiro de 2013 
e a conclusão prevista para o mês de junho de 2013. 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As 
demonstrações contábeis do Clube foram aprovados pelo Conselho 
de Administração em 08 de março de 2013 e estão apresentadas 
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, con-
substanciadas nos pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, e pelas 
normas especificas ITG 2002 e NBC T 10.13 emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas con-
tábeis adotadas pelo Clube no registro de suas operações e na prepa-
ração das demonstrações contábeis são as seguintes:
a. Caixa e equivalentes de caixa - Compreende o saldo de caixa, os 
depósitos bancários à vista e as aplicações financeiras de liquidez 
imediata com baixo risco de variação no valor de mercado, registradas 
ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b. Contas a receber - As contas a receber são reconhecidas pelo re-
gime de competência. A provisão para perdas com créditos é funda-
mentada em análise dos créditos pela Administração, que leva em 
consideração o histórico e os riscos envolvidos em cada operação, 
e quando cabível é constituída em montante considerado suficiente 
para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber.
c. Estoques - Os estoques são avaliados pelo custo médio de aquisição.
d. Demais ativos circulantes e não circulantes - Os demais ativos cir-
culantes e não circulantes são demonstrados aos valores de custo 
ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos.
e. Valor recuperável de ativos - Foi efetuada análise sobre a capa-
cidade de recuperação dos valores registrados no imobilizado e no 
intangível, com o objetivo de verificar a existência de indicação de que 
um ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. Como resulta-
do da referida análise, não foram identificados situações que indiquem 
que os ativos estejam registrados contabilmente por um valor superior 
àquele passível de ser recuperado por uso ou por venda.

f. Ajustes a valor presente - Foi efetuada análise específica, quanto a 
efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e do passivo 
decorrentes de operações de curto e longo prazo, não sendo apurado 
efeito significativo ou relevante.
g. Depósitos Judiciais - Estão classificados na conta de depósitos 
judiciais os depósitos feitos em juízo relativo a reclamatórias cíveis, 
trabalhistas e tributárias. Os depósitos estão avaliados e atualizados 
ao seu valor líquido de realização.
h. Imobilizado - Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 
31 de dezembro de 1995, combinado com os seguintes aspectos: De-
preciação dos bens do ativo imobilizado, calculada pelo método linear, 
que leva em consideração a vida útil econômica dos bens conforme 
demonstrado na nota explicativa nº 7. Reavaliação de bens tangíveis, 
efetuada nos exercícios de 1997, 2003, 2004 e 2010, com base em 
laudos de avaliação elaborados por peritos avaliadores independentes. 
I. Intangível - Direitos sobre atletas - Estão avaliados pelo custo de 
formação/aquisição, deduzido pela amortização acumulada calculada 
pelo método linear com base nos prazos dos contratos, conforme de-
monstrado na nota explicativa nº 8.
j. Empréstimos e financiamentos - Atualizados com base nas varia-
ções monetárias, acrescidos dos respectivos encargos incorridos, até 
a data de encerramento do exercício.
k. Provisões para contingências - Provisões para contingências rela-
cionadas a processos fiscais, trabalhistas e cíveis, nas instâncias ad-
ministrativas e judiciais, são reconhecidas com base nas opiniões dos 
assessores jurídicos e melhores estimativas da Administração sobre 
o provável resultado dos processos pendentes na data do balanço. 
l. Demais passivos circulantes e não circulantes - Os demais passivos 
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhe-
cidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos en-
cargos e variações monetárias.
m. Reconhecimento das receitas - As receitas e despesas são regis-
tradas obedecendo ao regime de competência, destacando-se:
• Direitos de transmissão de TV: reconhecida mensalmente, pelo perí-
odo de vigência do contrato.
• Patrocínios e publicidade: reconhecida mensalmente, pelo período 
de vigência do contrato.
• Arrecadação dos jogos: reconhecida com base nos valores auferidos 
nas bilheterias do Clube.
• Licenciamentos e franquias: receita de direito do uso de símbolos e 
Marcas do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, sendo reconhecida com 
base no período contratual.
n. Transações em moeda estrangeira - Transações em moeda estran-
geira são contabilizadas pela taxa de câmbio do dia da transação. Ati-
vos ou passivos denominados em moedas estrangeiras são converti-
dos utilizando-se a taxa de câmbio na data do balanço patrimonial. As 
variações cambiais são reconhecidas nas demonstrações do déficit à 
medida que ocorrem.
o. Uso de estimativas - Na elaboração de demonstrações contábeis, é 
necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos 
e outras transações. As demonstrações contábeis incluem, portanto, 
várias estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobi-
lizado, provisões para créditos de liquidação duvidosa, provisões para 
passivos contingentes, entre outras, as quais, apesar de refletirem a 
melhor estimativa possível, determinada pela Administração do Clube, 
podem apresentar variações em relação aos dados e valores reais.
4. VALORES A RECEBER – OUTROS CLUBES: Referem-se a crédi-
tos a receber de outros clubes de futebol pela venda, empréstimo ou 
mecanismo de solidariedade de atletas, conforme segue:
		       2012	       2011
Contas a receber de clubes de futebol
Em moeda estrangeira........................................ 	   10.778	              -
Total a receber..................................................... 	   10.778	              -
		 ————	 ————
Circulante............................................................ 	 10.778	 -
Não circulante..................................................... 	 -	 -
Os valores indexados à moeda estrangeira estão atualizados pela 
taxa de câmbio vigente na data do balanço.
5. VALORES A RECEBER – CRÉDITOS DIVERSOS: Referem-se a 
valores oriundos das operações comerciais com clientes e parceiros 	
em negócios. 
Outras contas a receber		       2012	       2011
- Banrisul S.A. ................................................... 	 10.525	 3.961
- OAS Empreendimentos / Arena Poa............... 	 117	 0
- Clientes comerciais......................................... 	        176	         429

Total outras contas a receber.............................. 	   10.818	      4.390
		 ————	 ————
Circulante............................................................ 	 10.818	 4.390
Não circulante..................................................... 	 -	 -
6. INVESTIMENTOS: Em outubro de 2010 foi criada a empresa Grê-
mio Gestão e Administração Ltda a (Grêmio Empreendimentos). So-
ciedade por cotas de responsabilidade Ltda na qual o Clube detém 
99,8% das cotas de capital social no valor de R$ 2.382 mil totalmente 
integralizados entre 2011 e 2012, e que tem por objetivo específico, 
exercer a gestão dos direitos e obrigações do GRÊMIO no empreendi-
mento ARENA PORTOALEGRENSE S/A. Em 2012 o investimento foi 
reavaliado e em decorrência dos “prejuízos acumulados” verificados 
na Grêmio Empreendimentos, levado a conta de resultados. O saldo 
remanescente da conta Investimentos fica por conta da aquisição de 
títulos de capitalização de longo prazo.

7. IMOBILIZADO
% Depreciação....................... 	 -	 4,00%	 10,00%	 10,00%	 20,00%	 20,%	 -	 -
Saldo inicial 31/12/11............. 	 94.380	 23.663	 523	 1.168	 53	 307	 7	 120.101
Aquisições............................. 	 0	 16.589	 693	 41	 352	 783	 0	 18.458
Depreciação........................... 	               0	 -1.279	 -77	 -178	 -64	 -146	 0	 -1.744
Saldo em 31/12/12................. 	 94.380	 38.973	 1.139	 1.031	 341	 944	 7	 136.815
A parcela dos terrenos e edificações do complexo do Estádio Olímpi-
co, no valor contábil de R$ 51.546, que constavam como garantia nos 
processos relacionados a dívidas de tributos e contribuições federais 
no programa TIMEMANIA, foram totalmente liberados sendo substitu-
ídos pela marca Registrada “Grêmio” no INPI no valor de R$ 36.555 
mil. O Clube optou por manter o saldo da reserva de reavaliação sobre 
prédios e terrenos, constituída em exercício anteriores no montante 
total de R$ 106.973 (R$ 108.022 em 2011).
8. INTANGÍVEL: O Ativo Intangível do Grêmio FBPA apresenta a se-
guinte composição
		       2012	       2011
Direitos sobre atletas profissionais...................... 	 19.581	 27.967
Direitos sobre atletas em formação..................... 	 23.331	 15.170
Marca.................................................................. 	   36.555	     36.555

Totais.............................................................. 	   79.467	     79.691
		 ————	 ————
8.1 DIREITOS SOBRE ATLETAS PROFISSIONAIS
Os direitos econômicos baseados nos vínculos de atletas profissionais 
adquiridos e/ou formados pelo clube têm a seguinte composição:
		                      31.12.2012                       	       2011
		  Custo	 Amortizações
		  apurado	 acumuladas	 Líquido	 Líquido
		      R$ mil	               R$ mil	     R$ mil	    R$ mil
Atletas adquiridos... 	 25.844	 (7.784)	 18.660	 26.581
Atletas formados.... 	       5.019	               (4.098)	          921	      1.386

Totais................. 	 30.863	 (11.882)	 19.581	 27.967
Em 31 de dezembro de 2012, os vencimentos dos contratos com os 

atletas eram os seguintes:
Término dos		  2013	 2014	 2015	 2016	 2017	 Total
 contratos		  R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil	 R$ mil
Atletas adquiridos.. 	 206	 3.659	 8.539	 4.774	 1.482	 18.060
Atletas formados... 	        72	      583	      267	          0	         0	      921

Totais.................. 	 278	 4.242	 8.206	 4.774	 1.482	 18.981
O Clube possui contrato de seguro para acidentes pessoais e invali-
dez de todos os atletas que compõem o grupo de profissionais.
8.2 DIREITOS SOBRE ATLETAS EM FORMAÇÃO
A composição da conta “Direitos sobre Atletas em Formação” apre-
senta os valores abaixo:
		           31.12.2012              	           31.12.2011            
		  Quantidade de		 Quantidade de
Categorias  		               atletas	   R$ mil		              atletas	   R$ mil
Júnior............ 	 63	 14.608		  42	 8.980
Juvenil.......... 	 54	 4.761		  47	 3.350
Infantil........... 	 135	     3.962		  124	     2.839

Totais....... 		  23.331			   15.170
O valor levado a resultado em 2012 foi de R$ 6.084 mil, em 2011 
R$ 9.252 mil. O Clube entende que atleta em formação é todo aquele 
que está sob orientação nas categorias de base do Clube e que atleta 
profissional é todo aquele que presta serviço à categoria profissional, 
devidamente inscrito e registrado na CBF, e apto a disputar as compe-
tições oficiais pelo Clube.

8.3 MARCAS
Estão registrados os valores das diferentes marcas “Grêmio” registra-
das e protegidas, pelo valor líquido de R$ 36.554 em 2012 e em valor 
igual a 2011. Em dezembro de 2012, por compromisso contratual com 
a desoneração das matrículas do Estádio Olímpico para a perfectibili-

zação do contrato com a OAS em função da ARENA, o Clube substi-
tuiu as garantias fundadas nos bens imóveis (terrenos e edificações) 
pela marca “Grêmio”.
9. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: Na data do encerramento do exer-
cício a Entidade possuía contratos de empréstimos e financiamentos 
a seguir descritos.

Banco                       		 Garantias                                                            	Data Inicial	 Vencimento	    Valor	  Taxa % a.m.	   Saldo	      Prazo
BANRISUL.................	 empréstimo c/garantia contrato RBS TV/FGF	 12/2011	 04/2013	 2.000	 1,00% + CDI	 2.030	 487
BANRISUL.................	 garantia em contrato de patrocínio do Banrisul	 09/2011	 07/2013	 3.500	 1,00% + CDI	 1.136	 679
BANRISUL.................	 empréstimo c/garantia de recebíveis - Cartões	 07/2011	 10/2013	 5.000	 1,00% + CDI	 1.966	 813
BANRISUL.................	 empréstimo c/garantia contrato RBS TV/FGF	 01/2012	 04/2013	 2.000	 1,00% + CDI	 2.029	 442
BANRISUL.................	 empréstimo c/garantia de recebíveis Visa/Master	 02/2012	 12/2015	 15.000	 1,00% + CDI	 15.268	 297
BANRISUL.................	 empréstimo c/garantia de recebíveis - Cartões	 05/2012	 05/2013	 1.100	 0,90% + CDI	 461	 365
BANRISUL.................	 Leasing aquisição ônibus/Equip. Informática	 11/2012	 12/2015		  1,50%	 757	 36 meses
BANRISUL.................	 Consórcios Automóveis	 11/2012	 12/2017			   14	 60 meses
BANRISUL.................	 Banrisul conta corrente devedora empresarial					     90	
BANRISUL.................	 Empréstimo a funcionários consignados em folha					     37	
BICBANCO S.A.........	 mútuo c/garantia contrato publicidade	 04/2012	 01/2013	 2.300	 1,20% + CDI	 264	 250
BANCO SAFRA S.A..	 Cessão crédito contrato TV Globo 2012/2015	 11/2012	 02/2014	 15.000	 1,06%	 15.002	 353
BANCO BMG S.A......	 Antecipação parcial contrato TV Globo 2012/2015	 03/2012	 02/2013	    5.500	 0,98%	 1.000	 180
TOTAL.......................				     51.400		   40.055
Circulante..................						      25.852
Não Circulante...........						      14.203
10. EMPRÉSTIMOS: Refere-se a um contrato de mútuo com outra 
entidade desportiva que atua no investimento e formação de atletas 
de futebol no valor inicial de R$ 3 milhões de reais, tomados entre 
fevereiro e maio de 2011, com a aplicação de juros de 1% ao mês 
mais correção monetária do IGPM e que seriam amortizados com 
a utilização de 40% sobre qualquer alienação de atletas no período 
entre junho de 2011 e 31 de dezembro de 2012. Em março de 2012 
houve uma repactuação onde seriam pagas dez parcelas de R$ 300 
mil e em dezembro juntamente com a última parcela seriam pagos os 
juros. A última parcela foi saldada, porém os juros ficaram para ser 
liquidados em janeiro de 2013. 
11. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS – CORRENTES: Os valo-
res de encargos sociais e tributos e contribuições federais na data 
do encerramento do exercício estavam todos em dia com a seguinte 
configuração:

		      2012	      2011
IRRF.................................................................... 	 2.261	 2.067
PIS....................................................................... 	 142	 111
COFINS............................................................... 	 102	 135
ICMS.................................................................... 	 293	 122
ISSQN................................................................. 	 58	 3
FGTS................................................................... 	 627	 401
INSS.................................................................... 	      492	         373
		  ———	 ————

Totais.............................................................. 	 3.975	 3.212
Os valores acima demonstrados representam os tributos e as contri-
buições relativos ao mês de dezembro de 2012, com vencimento para 
o mês de janeiro de 2013.
12. OBRIGAÇÕES  FISCAIS  E SOCIAIS – TIMEMANIA: Os valores 
consolidados destes parcelamentos e a movimentação do exercício 
podem ser assim demonstrados:

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
		 RECEITA FEDERAL DO BRASIL - RFB	 CEF
Movimentação		  SRF	 PGFN	 INSS	 Total		  Contribuição	 Total	 Total
		  ______	 ______	 ______	     RFB	 FGTS	              Social	     CEF	 Consolidado
Saldo em 31/12/2011.......................... 	 34.325	 29.067	 15.483	 78.875	 8.802	 101	 8.903	 87.778
Atualização SELIC............................. 	 2.870	 2.695	 2.273	 7.838	 86	 1	 87	 7.925
Amortizações...................................... 	 (2.344)	 (2.183)	 (608)	 (5.135)	 (648)	 (7)	 (655)	 (5.790)
Saldo em 31.12.2012......................... 	 34.851	 29.579	 17.148	 81.578	 8.240	 95	 8.335	 89.913
		         2012	         2011
Circulante.................................................................................................................................................................. 	 3.066	 2.539
Não circulante........................................................................................................................................................... 	 86.847	 85.239

Em outubro de 2007, após o Clube ter sido submetido a processo de 
execução fiscal  sobre dívidas oriundas da exclusão do programa RE-
FIS, aderiu ao novo programa para parcelamento das dívidas fiscais 
e sociais instituído pelo Governo Federal denominado TIMEMANIA, 
consolidando assim, as dívidas remanescentes da exclusão do pro-
grama REFIS somadas com os débitos vencidos entre fevereiro de 
2000 e setembro de 2007. Desta adesão restaram formalizados três 
(3) processos de parcelamento na Receita Federal do Brasil relativo 
a débitos de contribuições previdenciárias (INSS), débitos de tributos 
e contribuições federais, não ajuizados, em cobrança na Secretaria 
da Receita Federal (SRF), débitos de tributos, contribuições federais 
e multas diversas, ajuizados e administrados pela Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN), como também dois (2) processos de 
parcelamento no âmbito da Caixa Econômica Federal – CEF, rela-
tivos a débitos de FGTS e da Contribuição Social instituída pela LC 
110/2001. Conforme regulamento do Timemania, as garantias pres-
tadas nos programas anteriores, representadas pelo arrolamento dos 
bens imóveis de propriedade do Clube permanecem garantindo o dé-
bito fiscal, em 2012 foi substituído pelo gravame da marca registrada 	
“Grêmio” perante o INPI.
13. CONTAS A PAGAR POR COMPRA OU EMPRÉSTIMO DE ATLE-
TAS: O Clube possui contas a pagar a outros clubes de futebol por 
compra ou empréstimo de atletas assim apresentadas:
		      2012	      2011
Em moeda nacional............................................. 	 8.247	 10.498
Em moeda estrangeira (indexado ao euro)......... 	    5.052	     9.696
		  ————	 ————
		  13.299	 20.194
Circulante............................................................ 	 12.130	 20.194
Não Circulante..................................................... 	 1.169	 -
Os valores indexados à moeda estrangeira estão atualizados pela 
taxa de câmbio vigente na data do encerramento do balanço. Os valo-
res em atraso estão corrigidos monetariamente pelas taxas previstas 
nos contratos.
14. CONDOMÍNIO DE CREDORES: O grupo “Credores em Condo-
mínio” teve o saldo devedor liquidado no transcorrer do exercício. Os 
grupos IV e V, que eram apresentados como sendo parte dos Condo-
mínios, foram transferidos para o grupo de “Acordos Diversos”, por 
se tratarem de credores individuais com regras especificas de amor-
tização.
		      2012	      2011
Grupo I................................................................ 	 0	 1.370
Grupo II............................................................... 	 0	 707
Grupo III.............................................................. 	 0	 551
Grupo IV.............................................................. 	 4.235	 3.583
Grupo V............................................................... 	        835	     1.926
		  ————	 ————
		  5.070	 8.137
Circulante............................................................ 	 0	 3.951
Não circulante..................................................... 	 0	 4.186
15. OUTRAS OBRIGAÇÕES: No grupo outras obrigações estão re-
gistrados os valores referentes a direitos de imagem devidos a atletas, 
vencidos e a vencer, valores relacionados à participação de atletas e 
intermediários sobre negociações, acordos indenizatórios judiciais ou 
não que serão pagos parcelados, prestadores de serviços contratu-
ais e outros. Os montantes estão registrados pelo seu valor original 
acrescido dos encargos e atualizações devidos até a data do balanço, 

quando aplicável, conforme segue:
Natureza		      2012	      2011
Direitos de imagem a pagar
 - atletas profissionais.......................................... 	 1.454	 1.209
Participação de atletas sobre negociações......... 	 8.667	 2.950
Intermediações sobre compra e venda............... 	 5.624	 633
Prestadores de Serviços (Museu e CT).............. 	 3.842	 521
Acordos diversos (adição Grupos IV e
 V Condomínios 2012)......................................... 	 7.305	 4.930
Capital a Integralizar
 - Grêmio Empreendimentos............................... 	 0	 981
Outras obrigações (provisões 13º, MESP).......... 	     4.475	     2.846
		  ————	 ————

Total............................................................... 	 31.367	 14.070 
Circulante............................................................ 	 21.245	 11.448
Não circulante..................................................... 	 10.122	 2.622
16. ANTECIPAÇÕES DIVERSAS
 		      2012	     2011
Antecipação contratos de
 Televisão (TV Globo).......................................... 	 7.140	 9.690
Antecipações publicitárias................................... 	 10.929	 12.459
Antecipação do quadro social............................. 	            0	      3.004
		  ————	 ————
		  18.069	 25.153
Circulante............................................................ 	 9.919	 11.448
Não circulante..................................................... 	 8.150	 2.622
Durante o exercício de 2012 foram antecipadas receitas ordinárias 
cujas competências são de exercícios futuros, as quais serão levadas 
a resultado nas épocas próprias.
17. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: Em 31 de dezembro de 
2012 a provisão para contingências estava formada para cobrir as 
perdas prováveis estimadas sobre os processos trabalhistas, cíveis 
e fiscais. Naquela data o Clube possuía 181 reclamatórias trabalhis-
tas (125 em 2011), 41 demandas cíveis (47 em 2011), 33 processos 
administrativos na Receita Federal e quatro processos tributários na 
Justiça Estadual, sendo discutidos nas diferentes instâncias para os 
quais foi constituída provisão para perdas no montante de R$ 24.992 
mil (R$ 20.466mil em 2011) com base na estimativa elaborada pelos 
assessores jurídicos.
18. OUTRAS CONTINGÊNCIAS:
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO – DRT
O Clube foi autuado pela Delegacia Regional do Trabalho – DRT, cujo 
fundamento busca a descaracterização do contrato de exploração de 
imagem celebrado entre o Clube e o atleta profissional, em total ino-
bservância dos preceitos da Constituição Federal e da Lei 9.615/98 e 
suas alterações posteriores, buscando o recolhimento do FGTS sobre 
as importâncias pagas àquele título, no período entre 2002 e 2008 
no valor não atualizado de R$ 3.761 mil. A Administração do Clube 
não realizou provisão para essa contingência por entender, de acordo 
com as expectativas de seus assessores jurídicos, que são remotas 
as chances de perda no referido processo que ainda se encontra na 
esfera administrativa.
19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O Patrimônio Líquido de R$ 29.092 mil 
(R$ 910 mil em 2011) compreende o Patrimônio Social inicial, acres-
cido dos valores de reavaliações de bens móveis e imóveis, da marca 
(intangível) e deduzido dos déficits acumulados de exercícios ante-
riores.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Conselheiros e Administradores
Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense
Porto Alegre - RS
Examinamos as demonstrações contábeis do Grêmio Foot-Ball Por-
to Alegrense (“Clube”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de Dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do supe-
rávit do exercício, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE AS DE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
A Administração do Clube é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, em especial às aplicáveis 
às entidades desportivas profissionais (NBCT 10.13) e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro.
RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com 
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 

financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria en-
volve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados depen-
dem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, 
o auditor considera os controles internos relevantes para a elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações contábeis do 
Clube para planejar os procedimentos de auditoria que são apro-
priados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos do Clube. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
BASE PARA OPINIÃO COM RESSALVAS
I)Reavaliações  de bens intangíveis e tangíveis
a) Em 1997, o Clube reconheceu no ativo não circulante intangível 
o montante de R$ 36.555 mil, a título de Fundo de Comércio Interno 
(a marca “GRÊMIO”). As práticas contábeis brasileiras não permi-
tem o reconhecimento contábil de reavaliação de bens intangíveis 
gerados internamente. Como consequência, o ativo não circulante 

intangível e o patrimônio líquido  estão à maior naquele montante.
b) O Clube registrou durante o exercício de 2010 a reavaliação do 
terreno onde fica localizado o Estádio Olímpico Monumental, no 
montante de R$ 49.655 mil, com base em laudo emitido por ava-
liador independente. As práticas contábeis brasileiras não permitem 
a reavaliação de ativo imobilizado desde 01 de janeiro de 2008, de 
acordo com lei 11.638/07. Como consequência, o ativo e o patrimô-
nio líquido estão contabilizados a maior naquele montante.
II) Reconhecimento de receitas por regime de caixa
As receitas oriundas dos sócios  somente podem ser identificadas 
quando efetivamente recebidas e registradas contabilmente. Por 
essa razão, nossos trabalhos, no que concerne a estas receitas, 
ficaram restritos, exclusivamente, aos valores recebidos e reconhe-
cidos pela Administração nos registros contábeis.
III) Ausência de informação da Caixa Econômica Federal, refe-
rente ao programa Timemania – FGTS e CS
A Caixa Econômica Federal não informou a posição em aberto, em 
31 de dezembro de 2012, do Programa Timemania FGTS e CS, não 
nos sendo possível, em função da limitação,  concluirmos sobre o 
saldo da conta no valor de R$ 8.334 mil, apresentados no passivo 
circulante e não circulante.

OPINIÃO COM RESSALVAS
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no 
item I , e pelas limitações expostas nos itens de II e III, no parágrafo 

base para opinião com ressalvas, as demonstrações contábeis aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo na-
quela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
ÊNFASE
Continuidade
As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da 
continuidade normal das operações do Clube, o qual apresenta ca-
pital de giro deficitário, déficits contínuos  e  insuficiência de geração 
de caixa. Conforme descrito na nota explicativa 1, a Administração 
divulga seus planos para obtenção de recursos necessários à ma-
nutenção de suas atividades, bem como quais serão as alterações 
em sua estrutura patrimonial, financeira e econômica nos próximos 
exercícios com o desenvolvimento do Projeto Arena. A reversão da 
situação atual depende do êxito dos planos detalhados na referida 
nota explicativa. As demonstrações contábeis não incluem quais-
quer ajustes relativos à realização e classificação dos valores de 
ativos ou quanto aos valores e a classificação de passivos que se-
riam requeridos na impossibilidade do Clube continuar operando.
Porto Alegre, 22 de março de 2013.
Eduardo Coelho - CO CRCRS  77.913
Rokembach + Lahm, Villanova, Gais & Cia. Auditores - CRCRS 3.663
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20. RECEITA OPERACIONAL BRUTA DA ATIVIDADE DE DESPORTO
		      2012	      2011
Venda / Empréstimo atletas................................ 	 37.248	 9.521
Receitas patrimoniais.......................................... 	 46.184	 34.088
Receitas de jogos de futebol............................... 	 17.308	 10.410
Receitas de transmissão..................................... 	 52.027	 27.887
Publicitárias......................................................... 	   25.044	   20.797
		  ————	 ————
		  177.811	 102.703
Receitas de transmissão
As receitas oriundas do televisionamento dos jogos de futebol foram 
as seguintes:
		      2012	      2011
Campeonato Brasileiro........................................ 	 44.119	 23.699
Campeonato Gaúcho.......................................... 	 5.641	 4.188
Copa do Brasil..................................................... 	 1.630	 0
Copa Sul Americana............................................ 	        637	            0
		  ————	 ————
		  52.027	 27.887

21. CUSTO DA ATIVIDADE DE DESPORTO:
		      2012	      2011
Remuneração, benefícios e encargos sociais..... 	 60.883	 46.855
Empréstimos e participação de atletas
 e comissões s/negociação................................. 	 14.499	 9.406
Amortização de direitos sobre
 atletas profissionais............................................ 	 11.484	 10.969
Despesas com viagens....................................... 	 7.086	 2.962
Despesas federação, Imagens, serviços,
 material esportivo e outras................................. 	   40.413	   26.739
		  ————	 ————		 134.365	 96.271
22. OUTROS SUPERÁVITS OPERACIONAIS:
		      2012	      2011
Multas contratuais indenizatórias de atletas....... 	 221	 2.870
Luvas contratuais................................................ 	 35.000	 18.810
Recuperação de despesas diversas e Outras.... 	 7.462	 6.865
Despesas Projeto Arena...................................... 	   (6.302)	            0
		  ————	 ————		  38.381	 28.545

Recuperação de despesas se refere ao ressarcimento de despesas 
realizadas diretamente pelo Clube e posteriormente recuperadas, se-
jam de sócios, nos processos de cobrança, sejam da Loja nas despe-
sas de envio, seja de atletas em acordos rescisórios, sejam de outros 
clubes em contratos de aquisição de atletas. Luvas contratuais refe-
rem-se aos contratos de televisionamento do Campeonato Brasileiro.
23. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Em 31 de dezembro de 2012, o 
Clube não tinha qualquer contrato de troca de índices (swaps) ou que 
envolvessem operações com derivativos. Os instrumentos financeiros 
representados pelas disponibilidades, contas a receber e empréstimos 
e financiamentos, estão registrados pelo valor de custo acrescido dos 
rendimentos ou encargos incorridos, deduzidos de eventuais provisões 
para perdas, os quais se aproximam dos valores de mercado.
24. SEGUROS (NÃO AUDITADO): O Clube objetiva delimitar os riscos 
de sinistros, buscando no mercado coberturas compatíveis com seu 
porte e suas operações. As coberturas foram contratadas por montan-
tes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvi-
dos em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
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